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(Transcrição) 

Rocca di Papa, Sexta-Feira Santa, 12 de abril de 1968  

 

O Arco-íris 
 

 (…) 

Entre muitas coisas que o Senhor me fez compreender - foi uma intuição; porém, tendo sido 

aprovada pela Igreja, posso dizer que foi uma inspiração -, talvez uma das menores, foi a do arco-íris. 

Era o ano de 1954. A certa altura o Senhor me fez compreender que o amor, presente nos nossos 

corações, nos impulsionava a fazer coisas várias e muito diferentes umas das outras, porém todas eram 

expressão do amor.  

O amor nos impulsionava a colocar tudo em comum, a repetir como os primeiros cristãos: "Tudo 

o que é meu é teu" (cf. At 2, 44), ou melhor, nem dizíamos "meu" e "teu", mas "tudo é nosso". O amor 

impelia, portanto, a fazer a comunhão dos bens materiais e espirituais. 

O amor, como um fogo em nós, levava-nos a conquistar outras pessoas, inflamando muitos com 

este fogo para expandir no mundo o incêndio desejado por Jesus. 

 O amor, sempre o amor, me impulsionava a unir-me cada vez mais a Jesus, a senti-lo cada vez 

mais perto, a sentir que ele era cada vez mais meu e eu sua, a demonstrar-lhe o meu amor, oferecendo-

lhe o sofrimento porque é isso que vale; o resto não conta. E ele me retribuía com muito amor e com 

muitas graças. O amor me elevava cada vez mais perto de Deus, à união sempre mais profunda com ele.  

O amor fazia outra coisa. A sociedade estava doente: existiam divisões, o ódio; um era pobre o 

outro rico. Mas o amor curava as feridas do Corpo Místico, sanava-o sobretudo através da Eucaristia. 

Comungando todos nós o mesmo Jesus, o Corpo místico não estava mais dilacerado, dividido. Nós 

somos o Corpo místico e em Jesus Eucaristia éramos todos uma coisa só. 

O amor infundiu em nós o desejo de nos reunirmos. Durante a guerra quase não tínhamos medo 

das sirenes dos alarmes porque aquelas circunstâncias nos davam a possibilidade de estarmos juntas, no 

mesmo refúgio.  Deste modo o amor nos fazia atuar melhor o significado real da palavra "Igreja", que 

quer dizer "assembleia". 

O amor nos dava também uma inteligência superior. Eu tinha uma grande queda para a 

especulação, para a filosofia, mas entendi que havia uma luz que vem do alto, que não vem da razão mas 

do Espírito Santo.  Essa luz é a sabedoria que os santos possuem, mas que também nós podemos ter se a 

pedirmos, como diz a Escritura. Quanto mais se ama, mais se compreende e não só com a razão. A razão 

é como um cálice que contém a sabedoria de Deus. E quando uma pessoa, que possui a sabedoria, abre a 

boca, os outros ouvem com toda a atenção e admiração.  Uma criança, um jovem, que possui a sabedoria, 

é escutado e respeitado pelos anciãos e pelos grandes. Por conseguinte o amor não se limitava ao aspecto 

afetivo ou ao sofrimento, mas abrangia a sabedoria e injetava na nossa alma os sete dons do Espírito 

Santo, dos quais o mais luminoso é precisamente a sabedoria. 

Por fim, o amor nos fazia um só corpo, uma só alma e o que era de um, era de todos.  

Mediante uma iluminação, Deus me fez compreender que assim como a luz num determinado 

momento se refrata em sete cores, que são as cores do arco-íris, e embora seja vermelha, alaranjada, 

amarela, verde, azul, anil e violeta continua sendo luz, da mesma maneira o amor, que é sempre amor, 

nos leva a colocar tudo em comum e é o vermelho; a conquistar as almas: o alaranjado; a unir-nos cada 

vez mais a Deus: o amarelo; a sermos sãos no Corpo místico, o verde, e não só sadios espiritual mas 

também fisicamente, por isso é que vocês praticam esporte, que é típico dos jovens. O amor nos faz ser 

Igreja, o azul, isto é, assembleia, reunião; nos dá uma cultura que vem do céu, nos faz sapientes, o anil. 

Deus se dá a conhecer, se manifesta no Verbo de Deus que habita em nós e os raciocínios humanos 

esfumam-se, em comparação com a sabedoria de Deus. E o violeta faz de todos nós um só corpo.  
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 O Senhor me fez entender que tinha ordenado a nossa vida segundo o arco-íris. O que Deus fez 

na natureza, na qual se percebe a marca do Evangelho, é muito semelhante ao que existe na realidade 

espiritual. 

 

Chiara Lubich 


